
                                                MONNA VANNA 

  O maior acervo de trabalhos de Leonardo da Vinci 

encontra-se no Museu do Louvre, em Paris, cujos especialistas na obra 

do grande mestre renascentista estão tentando, nos presentes dias, 

comprovar se o quadro Monna Vanna, ou seja, Mona Nua, feito a 

carvão e ora exibido na Domaine de Chantilly, proximidades da capital 

francesa, é mesmo de sua lavra. As semelhanças com a pintura original 

são bastante grandes, a ponto de muitos não duvidarem que o aludido 

esboço foi de fato feito por da Vinci. Já pensaram os leitores que 

extraordinário valor passará ele a ter, se de fato a autoria for 

comprovada? A cobiça dos colecionadores, então, será muito grande. 

  Colecionar obras artísticas raras, antigas  e principalmente 

famosas, sejam elas quais forem, é “hobby” bastante caro, que 

somente pessoas muito abonadas podem ter.  Em torno delas existe 

inclusive criminoso comércio clandestino, pois também há 

colecionadores que as compram e as guardam a sete chaves para 

deleite próprio e de alguns poucos que da mesma forma não se 

importam com sua origem ilícita. Daí porque muitas igrejas, 

principalmente em sítios históricos, têm que deixar suas portas bem 

fechadas a maior parte do tempo, além de manter rigorosa vigilância 

até mesmo com câmeras disfarçadas, a fim de evitar que algumas de 

suas imagens, assinadas por famosos “santeiros”, muitos já 

desaparecidos,  sejam furtadas. 

  Da mesma forma, tem sido muito comum nas guerras os 

exércitos vencedores, após dominarem uma cidade, apropriarem-se 

das obras de arte que encontram para levá-las a seus países.  Após o 

término da Segunda Guerra Mundial, a devolução de muitas dessas 

obras vem sendo postulada por seus legítimos proprietários, quase 

sempre com êxito.   

  Lembro-me de foi o respeito à maravilhosa arquitetura do 

centro histórico de Estrasburgo, cidade francesa na divisa com a 



Alemanha – apenas o majestoso Reno separa os dois países – que a 

poupou dos avassaladores bombardeios da Grande Guerra. Quem 

conhece sua linda catedral, incrustada entre muitos outros prédios 

históricos, bem pode avaliar como seria irreparável tivesse sido ela sido 

destruída  pelas  bombas. 

  Uma pergunta que amiúde me faço sem jamais ter 

encontrado resposta satisfatória, é por que obras de arte alcançam, nos 

leilões, valores extremamente altos?  Seria por causa de sua perfeição 

estética, capaz  de despertar emoções profundas? Mas nem todas têm, 

ao menos à primeira vista, essa qualidade, haja vista aquelas da 

chamada “arte moderna”, que os entendidos afirmam que precisam ser 

antes entendidas a fim de serem depois sentidas. 

                   A propósito, recordo-me de haver visto, já faz alguns meses, 

a notícia do valor altíssimo alcançado, em leilão realizado na capital 

inglesa, por um desses estranhos quadros. Muito intrigado e 

incomodado com minha própria ignorância, resolvi comprar livro de 

reproduções de pinturas modernas, com detalhadas explicações para 

bem compreendê-las. E lá estava, logo na primeira página, a da tal 

pintura leiloada em Londres.  

                    Foi por isso que, em fim de semana em que Severina, a 

aclamada benzedeira nordestina que todos conhecem, esteve lá em 

casa para um cafezinho com bolachas, resolvi mostrar-lhe o livro e 

falar-lhe do quadro que alcançara milhares de dólares no leilão. Ela 

olhou com atenção,  até aproximou mais a gravura dos olhos a fim de 

melhor focá-la e por fim disse, com total convicção: “Seu doutor, eu  

não dependuraria isso  no lugar do retrato de meu Padim Ciço, lá na 

minha sala...”   Fé é fé. Alguém duvida?                                      
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